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Introdução 
Com a introdução do computador como recurso didático nas escolas, foram desenvolvidos softwares específicos para serem utilizados em contextos de ensino-aprendizagem. O GeoGebra, insere-se, segundo Oliveira (2001), na categoria de um software educativo porque foi desenvolvido especialmente para a construção do conhecimento relativo a um conteúdo didático em uma determinada área. O objetivo de um software educativo é favorecer os processos de ensino-aprendizagem e sua principal característica é seu caráter didático. 

Para a utilização de softwares educativos em suas aulas, os professores de Matemática precisam saber aproveitar os recursos dos programas, reconhecendo suas limitações e possibilidades e em que sentido eles podem agregar valor à aprendizagem da Matemática. No entanto, o processo formativo dos professores é entendido como um continuum e acontece primeiro na formação inicial e, em seguida, na trajetória docente, nos momentos de formação continuada, profissionalização e construção da identidade profissional, principalmente motivado por uma iniciativa própria de aprender sempre. 

Para Freire (1996) é importante que a formação docente esteja voltada para uma prática construtiva, onde o formando, desde o princípio de sua experiência formadora, deve se assumir como sujeito também da produção do saber e se convencer definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua produção ou a sua construção. 

Objetivos
Este relato tem como objetivo apresentar as atividades desenvolvidas no projeto chamado Informática Educativa na Escola: Utilização do GeoGebra no desenvolvimento de  conteúdos matemáticos do Ensino Médio do Programa de Licenciatura- Prolicen da Universidade Federal da Paraíba – UFPB. Atualmente estamos dando continuidade ao projeto que teve início em 2012 realizando outras atividades e novas experiências. 

O projeto tem como objetivo desenvolver ações que contribuam para a formação inicial do professore de Matemática para atuar no Ensino Médio capacitando-o para utilizar o software educativo GeoGebra associado à conteúdos específicos deste nível escolar.
De acordo com o projeto, os objetivos a serem seguidos foram: conhecer a realidade do Ensino Médio de escolas públicas do município do aluno bolsista; levantar os conteúdos e dificuldades de aprendizagem dos alunos e professores do 1º ano do Ensino Médio; construir atividades no GeoGebra voltadas para a melhoria do ensino e da aprendizagem dos conteúdos apontados por alunos e professores como sendo fonte de dificuldades. 

Descrição Metodológica
As atividades do projeto ocorreram durante o período de Abril a Dezembro de 2012 e Maio a Junho de 2013. As atividades do projeto foram focadas em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental e Médio localizada no Litoral Norte Paraibano. Metodologicamente, as ações do projeto foram desenvolvidas em três fases (Fase 1 – perfil da Escola, Fase 2 – Construção de atividades no GeoGebra, Fase 3 – Oficina com os alunos do curso de Matemática) sobre as quais mostraremos alguns dos resultados e faremos a nossa análise reflexiva da experiência vivenciada.
Resultados

Perfil do Ensino Médio da escola Professora Eunice Alves dos Santos
A Escola - A Escola está estruturada com uma diretoria, uma secretaria, cinco salas de aula, 1 sala para os professores, dez banheiros e uma cantina. Dos dez banheiros, dois são destinados aos alunos especiais portadores de deficiência(s). A escola não apresenta refeitórios para os alunos e assim os mesmos lancham nos corredores e salas de aula; já os professores lancham em sua própria sala. A Escola não possui Laboratório de Informática, mas disponibiliza um notebook e um retroprojetor para a utilização nas aulas. Em 2013 a escola conta com mais 1 notebook para o uso dos docentes.
Os alunos – Nos dados coletados em 2012, o 1º ano do Ensino Médio da escola escolhida possui 52 alunos e participaram da pesquisa 30 alunos na faixa etária entre 13 e 20 anos. O 2º ano possui 18 alunos. Todos participaram da pesquisa. Uma análise dos questionários nos permite afirmar que: 

A matemática que estudam é para 53% dos alunos do 1º ano indiferente; já para os alunos do 2º ano, 61% deles demonstrou gostar muito da matemática. Neste caso percebemos que os alunos do 2º ano estão mais satisfeitos com a matemática que estudam do que os alunos do 1º ano.
Mais da metade dos alunos do 1º ano, 60%, relatou que a Matemática que estudam é muito difícil. Essa dificuldade pode intuitivamente ser gerada pela deficiência do aluno trazida das séries iniciais, ou até mesmo pela metodologia de ensino do professor, que poderá não está adequada ao cotidiano dos alunos. No 2º ano, 40% responderam que a matemática que estudam é difícil.Sobre o conteúdo matemático de maior dificuldade de aprendizagem no 1º ano do Ensino Médio, para os alunos do 2º ano, foi Função Polinomial do 2º grau. Em relação aos conhecimentos sobre Informática, apenas 40% dos alunos do 1º ano mencionaram conhecer um pouco sobre informática. Para os alunos do 2º ano a situação foi semelhante: 39% afirmaram ter esses conhecimentos e 61% disseram que não.
Na turma do 1º ano, apenas 5 alunos (15%) possuem computador em casa e apenas 2 alunos (6%) conhecem o software GeoGebra. Situação semelhante ocorre com a turma do 2º ano, apenas 3 alunos (16%) possuem computador em casa e nenhum aluno conhece o software.
Quando perguntamos se gostariam de ter aulas de Matemática em um Laboratório de Informática, 97% dos alunos do 1º ano responderam que gostariam de ter e 3% respondeu que não. No 2º ano, apenas 39% dos alunos demonstrou ter interesse. Isto mostra que os alunos do 1º e do 2º ano do Ensino Médio têm expectativas diferenciadas quanto ao uso do Laboratório de Informática para aulas de Matemática. Com certeza advém do fato da escola não possuir esse Laboratório e também porque nunca tiveram essa experiência.

Quando perguntados sobre o curso que gostariam de frequentar na universidade, o curso mais escolhido pelos alunos do 1º ano foi Medicina e Direito (15% cada) e no 2º ano foi Ciências Contábeis, apesar de 39% dos alunos estarem em dúvida. Apenas 1 aluno do 2º ano optou pelo curso de Matemática. Este quadro revela que ser professor de Matemática para esses alunos não é uma profissão atraente. 
 Nos dados coletados em 2013 o quadro não se difere tanto referente ao citado acima. Foi entrevistada apenas a turma do 1º ano do Ensino Médio com 17 alunos. Dos entrevistados apenas 1 aluno (6%) diz gostar da disciplina de Matemática e 7 alunos (41%) dizem não gostar de Matemática, onde o principal motivo relatado pelos alunos é a complexidade da disciplina. Segundo 13 alunos (76%) a matemática que estuda não tem nem uma relação com o cotidiano. Nessa turma 59% dos alunos (10 alunos) relataram que Matemática Financeira é o conteúdo que mais gostam e 53% (9 alunos) dizem que Frações é o conteúdo que menos gostam.
O professor – O professor de Matemática entrevistado do nosso projeto tem 35anos de idade e está atuando na Escola desde 2011. Foi formado em Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual Vale do Acaraú. O professor utiliza uma metodologia expositiva. Para ele a Matemática discutida em sala de aula é relacionada ao cotidiano do alunado. O professor afirma conhecer um pouco sobre o software GeoGebra mas relatou na entrevista que não utiliza nenhum recurso informático em suas aulas. Em 2013 também foi entrevistado o mesmo professor acima mencionado. O professor aponta que os conteúdos de maior dificuldade pelos alunos em seu ponto de vista são: Função Modular e Álgebra.
Proposta de intervenção com GeoGebra: construção e avaliação 
Na atividade Função do Primeiro Grau no GeoGebra o aluno pode perceber de maneira visual a relação dos coeficientes da função. A interferência dos coeficientes lineares e angulares com o gráfico da mesma. Poderá atribuir valores aos coeficientes, utilizando os seletores, onde os mesmos facilitam essa percepção da relação dos coeficientes com o gráfico. Com ela podemos também obter a relação das funções crescentes, decrescentes e constantes de acordo com os valores atribuídos ao coeficiente angular. Esta atividade foi avaliada pelo professor da Escola. A entrevista teve dois momentos distintos. No primeiro momento, após uma aula exaustiva que deu para perceber pelas expressões do professor, expliquei para ele sobre projeto PROLICEN. Com a atividade construída no computador, o professor manipulou os seletores para poder responder às questões da atividade. O professor teve um bom desempenho na manipulação da atividade construída no GeoGebra, o mesmo apresentou apenas uns esquecimentos em relação a interpretação de algumas situações. Esta facilidade se deu pelo fato de que o professor já tinha um conhecimento sobre o software, mas pela falta de prática, cometeu alguns deslizes. No segundo momento, o professor respondeu todas as questões em sequência. Expressou, de forma clara e objetiva, as contribuições da atividade no aprendizado do aluno.
Por fim, realizamos uma oficina para os alunos do curso de Licenciatura em Matemática da UFPB Campus IV. Os alunos participantes construíram a atividade no software GeoGebra com o auxílio de um roteiro. Com a atividade construída, os alunos puderam relacionar as potencialidades do software com seu ambiente de sala de aula no futuro. Eles relataram que o software facilitará o trabalho do professor, na praticidade e dinamicidade oferecidos na exposição do conteúdo e, para os alunos, na visualização de várias situações contribuindo, portanto, para o entendimento do conteúdo. 
Conclusões 
Com esse projeto pudemos observar a realidade do Ensino Médio da cidade de Capim e como o trabalho com tecnologias exige do professor e da escola condições mínimas. A ausência de um laboratório de Informática na escola tira a oportunidade de aplicação de uma metodologia de ensino da matemática que pode ser dinâmica e prazerosa e que facilita o aprendizado de alguns conteúdos e que ao mesmo tempo pode despertar o entusiasmo dos alunos pelos conteúdos. Também acreditamos que o trabalho com o software GeoGebra deve fazer parte da formação do aluno universitário, visto que esta é uma ferramenta que exige além de conhecimentos de matemática o atendimento à um objetivo de ensino definido. 
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